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

<Se cortam direitos, quem é 
=

—
–

—

—
interpretação da realidade fundamentalmente pelo viés analítico do <mito da democracia 

 

–





racial=
literatura produzida, tem apontado, uma certa <virada=, na agenda da questão 

Em consonância com Guerra (2004, p. 26), entendemos que <[...] a conjuntura porta 

adas conjunturas=. A partir desse entendimento, identifica

— <Serviço 
reagir contra o racismo é lutar por direitos= (2003). 

–

raciais, <questão social= e 

 

<dividir para governar=, mas fundamentada pelo processo de miscigenação em curso no país desde a 
rno. De acordo com o autor, a política de <dividir para 

governar= articulada à miscigenação demandou, para ter funcionalidade, de outro conceito manipulador, ou 
seja, o da existência de uma democracia racial no Brasil. O autor sinaliza que <o conceito de d

das contradições da sociedade competitiva= (M

– <A questão racial enquanto elemento 
de uma prática transformadora=. Autoras: Maria Jos

– <O Serviço Social e os bastidores do racismo=. Autoras: Magali da Silva Almeida; 
Fátima Cristina Rangel Sant9Ana; Estado: Rio de Janeiro.

nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática <História e Cultura 
Brasileira e Indígena=; do Estatuto da Igualdade Racial (Lei nº 12.288/2010); da Lei de Cotas (Lei nº 





expressões da <questão social= na realidade brasileira

esvaziado na <aparência do singelo=, como diria Brecht –

—
—

a <questão social=

É certo que o entendimento da <questão social= e o conjunto de suas expressões, estão 

— <Lei Geral de 
Acumulação Capitalista=, conforme esboçado por Marx (2017).

—

 

–
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—

patamares distintos a partir da noção de <raça=, que determina os principais contornos do 

A noção de <raça=, em determinada fase do desenvolvimento das forças produtivas do 

—

De tal maneira, conforme sinaliza Souza (2021, p. 21), <[...] demarca
na sua relação com a totalidade das relações sociais=; —
permanecem latentes na atualidade no Brasil, cuja <falsa abolição= (13 de 

reprodução de uma <marginalidade subalternizada=, que se rebate sobre as classes 

enquanto contingente massivo do exército industrial de reserva na <sociedade do trabalho 
livre=, instaurada nos processos de 

<questão social= se dão no campo das políticas 

 
7 –150) sinaliza que o escravismo moderno foi um <modo de produção que surgiu com o 

naquele período, marcando as limitações do capitalismo dependente que o substituiu=.
8 se, de acordo com Alves (2022, p. 213), que <a gênese da estruturação do racismo no Brasil, 

vizados= (A
9 <As políticas sociais traduzem sempre uma tensão contraditória entre os imperativos da reprodução do 





A assim chamada <questão social= — tratada como <problemas sociais= na ótica do 
—

—

—

<democracia racial=, onde camuflava

A tendência do <mito da democracia racial= é asseverada sob os auspícios do contexto da 

–
admitia a presença do racismo, enquanto elemento de <desestabilização da realidade 

 

se também à análise da profissão= (I
—

<Em 1897, 

brasileira.= (Portal Geledés, 2017).

–
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nacional=, territórios negros foram postos a mira do regime (PIRES, 2015). Somente no 

–
—

 

—

— <Minha Cor é o 
Brasil= (2022), trazendo um conjunto de debates: politização da cor; a meritocracia não tem cor; vitimização 





Serviço Social e cotidiano: entre a reificação do <mito da democracia racial= ou 

anos 1980 um <novo significado social da profissão= enquanto especialização do t

interventores na produção e reprodução da vida social, frente às expressões da <questão 
cial=, nos diferentes espaços so

que se insere, relações de poder, <autonomia relativa=, 

–
ENESSO, enquanto elemento basilar das expressões da <questão social= admitindo sua 

lógica adjacente das multifacetadas expressões da <questão 
social= que opera a realidade na sua configuração menos familiar e/ou própria, enquanto 

e social. Não se trata de incorrermos num <fatalismo= 
ou <messianismo= — no limite, às <armadilhas do possibilismo= 
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um fazer profissional que paira 8acima9 da história. Isso implica, por sua vez, o 

–

da <questão social= na realidade brasileira. Assim <se os dados concretos da realidade 

antirracista é, no mínimo, uma insuficiência ou um erro da análise= (

Determinações mais concretas, que conformam as expressões da <questão social= 

—

—

 





–

nas expressões da <questão social= na realidade brasileira e seus céleres rebatimentos no 

racial, enquanto um elemento importante na conformação das expressões da <questão 
ocial=, por vezes reduzido ao aspecto individual. Chama 

abstrato do <todos somos iguais=, considerando que no SUS, tem

–

 

—
—





política, desmistificando a coleta do quesito raça, cor, etnia como uma <falsa 
questão=, tendo

seu espraiamento e incorporação, considerando uma sociedade marcada pelo <mito da 
democracia racial= que nã

uma suposta <dificuldade na formulação=, principalmente em relação à

 

—
<A classificação atual adotada pelo IBGE retrata a percepção geral sobre os grupos que 

ras= (E





—

rofissional= (M

—
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afirmar que: <o combate ao racismo, não é uma escolha, 
se de um compromisso da profissão=

—

por área, pois é certo que <desconstruir preconceitos exige conhecimento, reflexão e 

são percebidos e apreendidos como tal= (Koga 

racial na conformação da <questão social= na realidade brasileira e no conjunto das 

, 2011) e as refrações singulares da <questão social= com que a/o 

 

–
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, <reificado= na lógica dos processos de trabalho, precisa ser refletido, se 

da <virada= do Serviço Social brasileiro

–

– <
=, afirma Tales Fornazier. 
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